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			Prólogo


			
O quê e Por quê 


			Somos todos andarilhos neste Universo Infinito que nos abriga. Trazemos conosco uma bagagem imensa de experiências. Vivemos muitas vidas, sofremos, fomos felizes, magoamos e fomos magoados. Fomos reis e mendigos, carrascos e vítimas, heróis e covardes, ricos e miseráveis. 


			Amamos, odiamos, sonhamos e nos desiludimos, matamos e fomos mortos, saqueamos e fomos saqueados. De todas essas vidas e experiências, trazemos conosco um imenso aprendizado, um enorme conhecimento que integramos ao Todo. 


			Entre nós há espíritos jovens e velhos, crianças e adolescentes. Somos seres de todas as idades dividindo, neste momento, neste planeta, nossas dificuldades e compromissos, nossas qualidades e defeitos. Evoluindo juntos para um estágio superior de compreensão e manifestação. 


			Estamos todos interligados por uma mesma energia, que vem da Fonte, que é nossa origem e fim. Como partes de um mesmo todo, o que cada um vive e sente tem impacto em cada um de nós. A alegria e a tristeza, o conhecimento e a ignorância, o amor e o ódio que cada ser neste Universo sente, influencia cada um e todos nós.


			Nossas histórias têm laços e conexões que se perpetuam e são indissolúveis. O aprendizado de um apoia e complementa o aprendizado dos outros, a vida de cada um interfere na vida de todos. Se seremos mais ou menos felizes, mais ou menos saudáveis, mais ou menos afortunados, depende de cada um e de todos nós. Nossa força e nossa fraqueza está em todos e em cada um. 


			Esta é a história de Min-Ah e Joh-Ei, dois Guerreiros da Luz, duas Sementes Estelares que vieram viver experiências aqui em Gaia para contribuir com a ascensão deste planeta e com seu próprio crescimento espiritual. 


			Suas alegrias e tristezas, suas vitórias e derrotas, o que os encantou e o que os decepcionou, o que lhes fez bem e o que os magoou, as muitas vidas que viveram e tudo o que aprenderam, quero dividir com cada um que se interessar em saber.


			São histórias verídicas, que me foram relatadas pela própria Min-Ah, nas suas vestes atuais. Tudo o que aqui lhes conto é baseado nessas vivências, que estão gravadas nos registros akáshicos de Min-Ah e Joh-Ei, que permanecem entre nós, completando suas vivências, missões e aprendizados. 


			Contando suas histórias, espero, sinceramente, estar contribuindo de alguma forma para o bem-estar de todos nós. Espero, sinceramente, que suas histórias toquem o coração de alguns e possam ajudá-los a lidar com suas dores e tristezas e aproveitar suas alegrias e conquistas. Espero, sinceramente, que meus relatos, por mais simples e banais que sejam, cheguem aos corações daqueles que possam ter proveito em ouvi-los. 


			Do meu coração e do meu espírito, com amor e fé, ofereço as histórias de Min-Ah e Joh-Ei a quem as quiser conhecer. 


		




		

			


			Capítulo 1


			
O Começo de Tudo


			O vento soprava suavemente, trazendo consigo o perfume doce das flores silvestres que cobriam as colinas. O toque da brisa acariciava a pele dos guerreiros, enquanto seus cabelos dançavam ao ritmo do galope. O sol dourado e rosado do entardecer aquecia seus corpos, infundindo-os com uma sensação reconfortante. Cada detalhe do cenário exalava vida e energia.


			Atravessando as vastas planícies, eles avançavam em êxtase, irradiando a felicidade e a gratidão que inundavam seus corações. Com seu fiel companheiro, o unicórnio de pelos malhados de preto e branco, Min-Ah era uma figura cativante, com seu corpo esguio e seus cabelos loiros caindo como uma cascata sobre os ombros. Sua pele azulada brilhava suavemente, refletindo sua conexão com as dimensões superiores. 


			Quando se preparava para a batalha contra as sombras, vestia uma armadura elástica que combinava a solidez das armaduras medievais com a liberdade de movimento necessária para enfrentar os desafios que surgiam. Seus cabelos eram presos em um elmo, e seus olhos azuis profundos transmitiam uma determinação inabalável. 


			Fora das batalhas, Min-Ah se transformava em uma figura quase etérea. Vestia-se com tecidos leves e esvoaçantes, geralmente se cor branca e adornados com detalhes dourados que realçavam sua beleza serena. Uma tiara mantinha sob controle os cabelos que caiam em suaves ondas pelos ombros, enquanto seus olhos expressavam uma mistura de curiosidade e sabedoria.


			Mas Min-Ah era muito mais do que uma guerreira e uma visionária. Ela era uma artista, capaz de criar mundos através das cores, formas e texturas. Sua criatividade fluía livremente, e ela se dedicava ao estudo das artes em todas as suas manifestações. 


			Mergulhava na escrita de poesias e histórias, utilizando essas formas de expressão para transmitir as verdades profundas da espiritualidade, suas impressões e aprendizados. A música era um portal para dimensões superiores. Através de danças rituais elevava sua energia, permitindo-lhe entrar em contato com esferas divinas. Cada movimento harmonioso e cada melodia ecoavam em louvor às belezas dos multiversos e das diferentes dimensões.


			Enquanto Min-Ah cavalgava, seus olhos se enchiam de admiração e ternura ao contemplar o Guerreiro ao seu lado. Joh-Ei, majestoso e imponente, emanava uma aura de força e beleza, guiado pelo passo gracioso de seu fiel unicórnio branco.


			Joh-Ei destacava-se entre os representantes de sua linhagem de Centelhas. Sua estatura alta e corpulenta irradiava uma presença magnética, enquanto sua pele exibia um tom azul-escuro, conferindo-lhe um ar misterioso. Seus cabelos negros, presos no alto da cabeça pelo elmo, revelavam a disciplina e determinação de um verdadeiro guerreiro. 


			Assim como Min-Ah, Joh-Ei vestia um traje de batalha feito de um material metálico elástico que se moldava perfeitamente às suas formas atléticas, garantindo mobilidade e agilidade durante suas missões. Nos campos de batalha, Joh-Ei empunhava sua espada de luz com maestria, desencadeando feixes de energia azul-cobalto que cortavam a escuridão, dissipando as sombras que aprisionavam seres indefesos.


			Orgulhoso de seu papel como Guerreiro da Luz no exército de São Miguel, ele encontrava alegria em cada missão bem-sucedida. Ao lado de Min-Ah, sua parceira de alma, ele liderou inúmeras expedições de resgate, trazendo consolo e cura para os irmãos perdidos nas garras do caos. A cada vida salva e cada coração que encontrava a paz nas dimensões iluminadas, Joh-Ei se enchia de alegria e gratidão.


			Para além dos campos de batalha, Joh-Ei possuía outra faceta. Enquanto não estava em campanha, seu tempo era dedicado aos estudos científicos, em especial às tecnologias de comunicação e informação. Fascinava-o a infinidade de possibilidades e benefícios que essas tecnologias poderiam oferecer às diversas civilizações existentes no Multiverso. Com sua sede de conhecimento e habilidades de pesquisa, ele buscava incessantemente novas formas de proporcionar conforto, bem-estar e ampliação dos horizontes do saber para todas as Centelhas Divinas.


			Joh-Ei, com sua dualidade entre o guerreiro destemido e o estudioso incansável, personificava o equilíbrio entre a força e a sabedoria, guiado por sua conexão com a Luz Divina. Em suas aventuras, ele se mostrava um protagonista inesquecível, capaz de inspirar o respeito, a confiança e a esperança em todos que o rodeavam.


			À retaguarda dos dois Comandantes Estelares, os grupos de Guerreiros da Luz avançavam em uma coreografia perfeita. Os primeiros, montados em seus cavalos negros, galopavam com elegância, o bater dos cascos ressoando em uma melodia poderosa. Logo atrás, os outros guerreiros avançavam em passos firmes, suas armaduras metálicas emitindo um brilho prateado sob os raios de sol. No céu aberto, duas águias brancas cruzavam os ares, suas asas batendo suavemente enquanto anunciavam aos céus a vitória triunfante dos Guerreiros da Luz.


			Min-Ah e Joh-Ei viviam há muito tempo como parceiros de lutas e aprendizado. Eram almas complementares, que compartilhavam missões, experiências e o próprio crescimento como espíritos imortais. Viviam em completa harmonia e compartilhavam um sentimento muito forte de amor e companheirismo. Sentimentos mais profundos do que aqueles que conhecemos na nossa dimensão, envolvimento de espíritos que se complementavam e trabalhavam juntos há muitos milênios, em diferentes orbes e dimensões. 


			Como Joh-Ei, Min-Ah também era uma Guerreira da Luz, participando de muitas missões, lado a lado com seu companheiro. Sempre ao lado de Joh-Ei em suas missões, manejava com segurança e sabedoria sua Espada e Escudo de Luz. Juntos formavam uma dupla harmônica e poderosa de seres a serviço da Luz e do Bem. 


			Marchavam triunfantes, cada passo impregnado de um fervor que ecoava nos corações exaustos dos Guerreiros da Luz. Haviam retornado vitoriosos da missão que os desafiara a libertar um planeta aprisionado pelas garras sombrias. Embora o cansaço pesasse sobre seus ombros, a sensação de dever cumprido preenchia-os de uma alegria radiante. Com reverência e gratidão, ajoelharam-se perante o Comandante do orbe, prontos para prestar contas de sua árdua tarefa.


			O silêncio pairava no ar, carregado de expectativas. Os olhos dos guerreiros brilhavam, ansiosos por testemunhar a solenidade. O Comandante Joh-Ei, com sua postura imponente e sábia, emanava uma aura de autoridade que fazia o coração de todos palpitar. Um suspiro coletivo escapou quando finalmente as palavras do Senhor daquele planeta ressoaram fortes como trovões nos ouvidos atentos de todos.


			— Comandante Joh-Ei, somos gratos pelas suas Forças de Elite e pelo trabalho excepcional que realizaram. — proferiu com solenidade.


			Os Guerreiros da Luz sentiram o peso do reconhecimento e da responsabilidade sobre seus ombros, uma mistura tensa de orgulho e humildade. Sabiam que cada ação, cada escolha, era escrutinada na balança das consequências. 


			— As Forças da Luz sempre estarão à disposição quando o seu apoio for necessário. — respondeu Joh-Ei com voz firme, seu olhar determinado.


			Um breve momento de silêncio se seguiu, carregado de um poderoso significado. Então, como se as amarras do julgamento se afrouxassem, o Comandante daquele orbe ergueu a mão em um gesto de bênção.


			— Sigam em paz, que a Luz sempre os ilumine e proteja! — ecoou sua voz, preenchendo os corações dos Guerreiros da Luz com alegria renovada.


			A missão concluída era apenas o começo de uma jornada cada vez mais desafiadora. O destino chamava por eles, clamando por sua coragem e determinação. Agora, mais do que nunca, a força da Luz pulsava em cada fibra de seus seres.


			***


			Concluída a tarefa de apresentar ao Comandante do Orbe o resultado de sua campanha, a tropa se dispersou, cada qual retornando ao seu lar. Joh-Ei e Min-Ah logo souberam de uma nova missão que estava arregimentando voluntários e que era muito diferente das que costumavam realizar. Tratava-se de apoiar um planeta de 3a Dimensão em seu processo de libertação das Sombras e ascensão para a 5a Dimensão. 


			— Min-Ah, aqui em Saryon já não temos novas missões a cumprir. Você me conhece, não gosto de me acomodar, estou sempre disposto a novos desafios. — Joh-Ei introduziu o assunto com cautela, procurando criar em sua parceira a expectativa de novas tarefas.


			— Está pensando em nos candidatar a outras missões? — ela lhe perguntou, um tanto confusa com o cuidado com que ele abordou o assunto.


			— Missões diferentes.


			Interessada, ela pousou seus olhos longamente sobre a face do amado, buscando decifrar a intenção sutilmente escondida nas entrelinhas.


			— Em que tipo de missão você está pensando? 


			— É um projeto novo, uma missão num planeta de terceira dimensão. — ele continuava falando com cautela, despertando ainda mais a apreensão que crescia em Min-Ah.


			— Terceira dimensão? Planetas de energia mais densa? — ela retrucou, deixando claro sua insegurança. 


			— Sim, como o planeta da nossa última missão, lembra?


			— Ahnn...


			— Pois então, há um planeta de terceira dimensão que está necessitando de apoio para desenvolvimento de seus habitantes, ainda muito voltados para a disputa, o individualismo, dominados por paixões e sentimentos de baixa vibração. Nesse planeta imperam a dor e o sofrimento e os seres das Sombras encontram terreno fértil para suas práticas e escravizações. É um planeta de provas e expiação.


			Os olhos de Min-Ah refletiam o temor que se instaurava em seu ser diante dessa perspectiva assustadora. Joh-Ei persistia em suas razões, buscando convencê-la da importância dessa empreitada.


			— É uma sociedade com pouco desenvolvimento tecnológico, de cultura e hábitos bem primitivos, e que precisa muito de apoio para se libertar e evoluir. — ele continuou apresentando suas razões, buscando sensibilizar sua companheira.


			— Os Comandantes das Forças da Luz planejam enviar missões de apoio à libertação desse planeta. Serão missões para ajudar no desenvolvimento científico, filosófico, cultural, e para combater os Senhores das Sombras, que até então estão atuando livremente entre eles.


			Ela o escutava com atenção, mas a incerteza ainda pairava no ar, pesando sobre os ombros da guerreira.


			— E você pensou em se voluntariar para essas missões?


			— Sim, estou interessado, mas quero saber sua opinião.


			Min-Ah fez uma longa pausa, olhando fixamente nos olhos de Joh-Ei, que refletiam a firmeza de seu caráter e a força dos seus valores. Ela sabia que não havia desafios ou obstáculos maiores do que a obstinação do guerreiro em fazer vibrar a Luz. Confiava na força e determinação de seu companheiro, conhecia muito bem seu caráter e a força do sentimento que os unia. Sabia que se recusasse a missão, ele não aceitaria participar dela, mas, também, tinha clareza do quanto lhe convocava o chamado a essa nova tarefa.


			— Se você está disposto a ir, conte comigo. — respondeu, demonstrando sua confiança em Joh-Ei e a segurança de que, ao seu lado, não tinha nada a temer.


			A missão que se avizinhava não seria marcada pelas batalhas típicas contra as sombras. Ao contrário, os voluntários seriam desafiados a encarnar nesse planeta, vivendo como seus habitantes, e disseminar uma filosofia de Amor Universal e Unidade. Entretanto, havia um custo: as memórias de suas origens estelares e experiências passadas seriam apagadas, restando apenas os valores morais e éticos cultivados ao longo de suas vidas.


			Os corações de Min-Ah e Joh-Ei ardiam de entusiasmo diante dessa perspectiva desafiadora. Unidos em sua decisão, deram o primeiro passo em direção à saga que os aguardava em Gaia.


		




		

			


			Capítulo 2


			
Lembranças da Lemúria I


			O Templo de Lótus é um santuário que transcende o tempo e o espaço, um refúgio onde a alma encontra paz e renovação. Sua grandiosa construção, majestosamente erguida em um único pavimento, abraça a essência da natureza com uma arquitetura delicada e acolhedora que lembra os antigos templos orientais.


			O telhado, adornado com telhas de um tom claro acinzentado, se harmoniza com o céu, conectando o templo à vastidão do universo. Cada detalhe, minuciosamente construído em madeira natural, é uma homenagem à força e à beleza da Mãe Terra, que generosamente abraça o lugar com suas dádivas.


			Abundante luz natural preenche o templo através de aberturas amplas, pintando as paredes com tons de serenidade e esperança. Cada raio de sol parece levar uma mensagem de compreensão e sabedoria ancestral.


			Ao fundo, uma grande abertura revela os segredos do pátio interno, ladeada por duas grandes estátuas, verdadeiros guardiões dos mistérios espirituais que ali se desvelam. À sua frente, o deck de madeira convida os visitantes a adentrarem num mundo de conexão com a energia feminina.


			Adentrando o pátio interno, os passos se fundem com caminhos sinuosos que se entrelaçam entre a grama verdejante e as cerejeiras que abençoam o ambiente com suas flores delicadas, formando um grande círculo protegido de energias externas. Ao centro, uma delicada fonte de água, cujas águas cristalinas abrigam peixes coloridos.


			Neste santuário, Thyrte encontrava a si mesma a cada meditação diária. As vibrações positivas impregnadas na atmosfera acalmavam sua alma inquieta e permitiam que seu ser se conectasse com as energias universais. Os gestos que repetia, as danças que performava e as canções que entoava formavam um ritual de reverência e comunhão com o plano espiritual e com sua terra natal.


			Sentada sob as cerejeiras em flor, Thyrte deixava-se envolver pela tranquilidade do templo. Os pássaros e borboletas, como mensageiros da espiritualidade, visitavam o local, compartilhando suas cores vivas e alegria. Ali, no centro do pátio, ela sentia a Presença Divina, um conforto que percorria seu ser, preenchendo-a de clareza e confiança.


			Após suas práticas espirituais diárias, Thyrte passava horas imersa naquele pátio interno. A harmonia do lugar se entrelaçava com a serenidade interior, preparando-a para os desafios que o mundo exterior lhe reservava.


			Aquele era um Templo sagrado, dedicado às sacerdotisas de Lótus, uma ordem espiritual que expandia as energias da Chama Violeta por toda a Lemúria. Ali, naquele santuário encantado, ela encontrava propósito e força para cumprir sua missão. 


			Thyrte usualmente vestia túnicas de um azul suave, entremeadas de branco e detalhes prateados. Seus cabelos loiro escuros caíam em suaves ondas pelas costas, destacando-se contra a leveza dos tecidos. Seu rosto, jovem e delicado, não revelava a força e a bravura de seu espírito aventureiro.


			Do outro lado da rua, o imponente Templo de Incal — O Deus Sol — eleva-se majestoso. Erguido em meio a uma área arborizada, sua presença imponente inspira reverência e respeito.


			Com uma arquitetura que remete aos templos orientais, suas madeiras de um tom vermelho-escuro exalam a força e a intensidade do sol. Dois pavimentos compõem essa magnífica estrutura, cada um representando diferentes facetas do caminho espiritual.


			O térreo, com sua aura mais reservada, convida à introspecção e ao recolhimento. Aqui, os ensinamentos sagrados são transmitidos e as sábias palavras dos Mestres ecoam pelos corredores. 


			Já no pavimento superior, extensas sacadas proporcionam um panorama amplo e possibilidade de expansão. É a partir daqui que os Mestres observam o desenvolvimento de seus pupilos, guiando-os em direção à plenitude espiritual. A luminosidade do sol adentra pelas janelas, alumiando o caminho daqueles que buscam a verdade e a iluminação interior.


			Nos jardins ao redor, as árvores dançam ao som dos ventos, reverenciando o esplendor do Deus Sol. Seus ramos, estendidos em direção ao céu, parecem tocar as estrelas, recordando-nos da nossa própria conexão com o infinito. O Templo de Incal, com sua arquitetura marcada por linhas masculinas, transmite força, coragem, iluminação e amor.


			Phellus, sacerdote e companheiro de Thyrte, dedicava-se à meditação e oração naquele local. Originários do mesmo sistema estelar, eles haviam embarcado juntos em sua missão em Gaia. Suas vidas se entrelaçavam, compartilhando responsabilidades e planos em comum. 


			Thyrte e Phellus formavam um casal harmonioso, complementando-se perfeitamente. Sua conexão e afeto eram admirados por muitos e invejados por outros. Phellus, uma figura masculina de beleza impressionante, exibia uma força incomum em seus profundos olhos, que brilhavam com determinação. Usualmente vestia uma túnica branca, de tecido pesado, que contrastava com sua pele morena e seus cabelos negros, normalmente presos no alto da cabeça.


			Todos os dias, Thyrte e Phellus se encontravam para apreciar o pôr do sol, compartilhando conversas sobre suas atividades, impressões e novos planos. Esses momentos preciosos fortaleciam suas energias, preparando-os para as tarefas que os aguardavam. 


			Além das palavras trocadas, havia uma comunhão de almas que nutria sua união milenar. A cada encontro, sentiam-se mais alegres e confiantes em relação às suas missões de apoio ao desenvolvimento de Gaia. O carinho e admiração que compartilhavam cresciam a cada dia, fortalecendo seu amor.


			No entanto, tempos difíceis se aproximavam. Thyrte e Phellus sabiam do destino iminente da Lemúria, das dores e tristezas que não poderiam ser evitadas. Eles se preparavam para ser o suporte e o apoio dos sobreviventes, para consolar e guiar aqueles que, desconhecendo ou desrespeitando as leis do Amor e da Unidade, enfrentariam as consequências das energias pesadas que envolviam sua querida Lemúria.


			Seus encontros diários, a cada dia, se tornavam ainda mais significativos, pois serviam como fortalecimento mútuo, preparando-os para as tarefas que teriam pela frente. Conscientes de que sua terra seria submersa pelas águas, eles carregavam consigo a responsabilidade de ajudar os sobreviventes, conduzindo o máximo de seres possível para locais seguros, onde pudessem continuar a crescer e aprender. 


			Eles sabiam que enfrentariam muita dor, sofrimento, revolta e tristeza, mas estavam determinados a serem instrumentos de amor e luz, consolando seus irmãos e auxiliando-os na construção de uma nova sociedade. E assim, conforme o ritmo se acelerava e a tensão se intensificava, cada meditação era um preparo para o que viria, um encontro com a própria coragem e determinação. 


			O tempo se esgotava, a Lemúria clamava por ajuda, e Thyrte e Phellus se preparavam para a batalha final. Os desafios que os aguardavam eram grandes, mas eles estavam prontos para enfrentá-los, confiantes em seu amor, sabedoria e missão divina.


			


			Thyrte — A Noite escura da Alma


			A escuridão da noite a sufocava, enquanto seu coração batia acelerado. Pressentia algo terrível no ar, uma sensação angustiante que se apoderava de sua alma. A notícia havia se espalhado pelos Templos de Incal e de Lótus: aquela seria a fatídica noite final da amada Lemúria. 


			Desde o início dos preparativos, Thyrte e Phellus seguiram caminhos diversos, cada um ao lado dos seus companheiros de templo, em um esforço coordenado para acolher a população vulnerável e encaminhar todos aos abrigos e pontos seguros. O dia passou como em um flash, e nada além do dever ocupou a mente de Thyrte até o momento em que, vendo a noite se aproximar, decidiu encontrar Phellus. 


			No entanto, seu companheiro não estava em nenhum dos lugares onde Thyrte imaginava encontrá-lo…Em um esforço crescente para não se deixar levar pela dúvida e medo, ela percorria as ruas vazias, chamando pelo nome de seu amado. Seu olhar perscrutava a escuridão em busca de algum sinal, qualquer sinal. 


			A cada porta que se abria em vão, a cada esquina deserta, Thyrte sentia uma sensação gelada crescer em seu peito. Ela sabia muito bem do seu papel fundamental naquele momento crucial: manter em equilíbrio as energias caóticas através da tranquilidade do seu coração e da certeza da fé inabalável que nutria na espiritualidade. Mas nenhum dos seus ensinamentos foi capaz de impedir as lágrimas que brotavam de seus olhos e a sensação de medo e incerteza que crescia em sua alma. 


			O céu mostrava serenidade, mas, apesar das estrelas e do luar, uma luminosidade avermelhada — um prenúncio dos terríveis acontecimentos — tingia o horizonte.


			— Phellus, onde você está? O tempo avança e os momentos críticos se aproximam…. Não posso buscar abrigo sem você — sussurrava Thyrte, sua voz carregada de angústia e apreensão.


			Seu chamado, no entanto, ecoava pelas ruas vazias. Somente o silêncio lhe respondia. Já cansada e sem fôlego, ela chega ao último lugar de sua busca frenética: o ateliê onde costumava trabalhar lado a lado com Phellus. No entanto, novamente sua busca resulta em frustração e preocupação.


			Buscando por algum indício, alguma informação sobre o paradeiro de Phellus, os olhos de Thyrte vasculham o local rapidamente. Ali, entre ferramentas e utensílios, um pequeno pedaço de papel chama a sua atenção. Com o coração palpitando entre esperança e temor, Thyrte lê as poucas palavras escritas com a caligrafia do seu amado.


			“Sinto muito por tudo, foi um grande engano, não posso corresponder aos seus sentimentos. Fui para o abrigo com aquela que é a minha verdadeira escolhida. Espero que você também consiga chegar até lá a tempo. Adeus.”


			O bilhete abriu um abismo em seu coração, mergulhando-a em uma tormenta de dor, desespero e incredulidade. As palavras, como que escritas a fogo na pequena folha de papel, pareciam queimar em sua mente. Seus olhos percorriam a mensagem repetidamente, sem conseguir compreender, sem aceitar. 


			A realidade parecia desmoronar diante de seus olhos. Como poderia haver engano em um amor tão profundo? Como toda a história de união e amor que viveram poderia não ser verdadeira? Por que tanta frieza nas palavras? Ele não teve tempo ou consideração suficiente para garantir sua segurança? 


			A carta, tão breve e impessoal, era tudo o que restava.


			O mundo de Thyrte desabava, assim como a própria terra que se desfazia. Caiu de joelhos no chão daquele que havia sido o local onde tantas horas felizes haviam passado juntos. Sentia-se frágil e desamparada. A dor foi crescendo em seu peito, queimando como se o fogo de mil infernos consumisse seu coração. As lágrimas brotavam quentes, mas não conseguiam aliviar a dor que a sufocava.


			Em meio à confusão de sua mente, um pensamento começou a crescer dentro de si: não era possível que aquilo fosse verdade. Embora a caligrafia fosse inconfundível, Thyrte permitiu que a incredulidade lhe desse forças para se levantar e seguir em direção ao abrigo. Ela o encontraria lá e esclareceria tudo, só podia haver algum engano.


			Impulsionada por essa esperança, Thyrte correu em direção à Praça Central. O tempo era escasso, os eventos se precipitavam e a terra cobrava seu tributo pelos abusos de seus filhos. Com o coração pesado, mas tomada pela esperança crescente, ela corria pelas ruas, alheia aos tropeços que a fizeram perder as sandálias e machucar seus pés nas pedras do caminho.


			Enquanto se aproximava, o som das vozes entoando o cântico que embalou a todos que permaneceram até o fim honrando a terra-mãe, chegou aos ouvidos de Thyrte. A música embalava sua esperança, misturando a dor do final com a alegria de poder estar junto aos seus Mestres e amigos naquela hora tão triste. 


			Tomada pela esperança de encontrar Phellus e confirmar que tudo não passara de um engano, Thyrte não percebia as águas que se aproximavam e já cobriam as ruas atrás de si, derrubando construções e arrastando consigo casas, praças, escolas… todo o registro da vida que se desenvolveu naquele lugar, seus conhecimentos e suas histórias. 


			Quando chegava perto da praça onde os Mestres se concentravam para cantar e orar, seus olhos buscavam a figura alta e imponente de seu amado, desejando sentir o conforto da sua presença que colocaria fim ao turbilhão de pensamentos desenfreados que a dominaram nas últimas horas. Thyrte já não pensava em esclarecer a confusão, seu único desejo era deixar para trás a estranheza daquele momento aterrador. 


			E foi nessa expectativa que seus olhos o encontraram. Lá, em meio a praça, estava Phellus abraçando Lolix; amparando-a, protegendo-a, dando a ela a coragem que faltava a Thyrte naquela hora triste. Ela paralisou olhando aquela imagem, que a atingiu como uma flecha de gelo no coração. Seus pés não se moviam, sua voz não saía; quentes, as lágrimas rolavam embaçando a sua visão. De repente um grito rouco e desesperado ecoou na noite triste: 


			— Phellus!


			Ela nem reconhecia a própria voz, tanta dor e desespero havia em seu grito. Diante de seus olhos somente a imagem de seu amado abraçado à sua rival se fixava, alheia aos olhares preocupados dos seus companheiros e companheiras que assistiam a tormenta se aproximar. 


			Desesperada, desiludida, enlouquecida de dor e ciúmes, Thyrte mergulhou profundamente nas ondas de escuridão que tomavam sua alma. Nem percebeu que o mar a arrastava para as profundezas, não sentiu a força das águas que a levavam para o fundo, mais para o fundo… 


			Seu coração gelou, seus olhos não viam mais nada além da imagem terrível de seu abandono, sua mente só repetia “ele me abandonou”, seu coração sangrava e doía tanto que parecia explodir.


			Seu amor desprezado, sua alma despedaçada, seu coração congelado… foi tudo o que lhe restou.


		




		

			


			Capítulo 3


			
Lembranças da Lemúria II


			Phellus — A Perda da Alma Gêmea


			O entardecer lançava imagens sombrias sobre a aldeia, e o coração de Phellus se apertava a cada minuto que passava. Ele ainda tinha visitas importantes para fazer antes da fatídica noite, mas a única pessoa em sua mente era Thyrte, sua amada. A preocupação o dominava, e a incerteza sobre onde ela se encontrava atormentava seus pensamentos. 


			Ele não conseguira conversar com ela ainda naquele dia, quando os sacerdotes e sacerdotisas receberam a notícia da chegada da hora derradeira. Por mais que ele admirasse a força da companheira e o avançado desenvolvimento das suas habilidades naqueles últimos anos, seu coração estava inquieto. Naquele momento difícil e doloroso para todos, estar ao lado dela era um conforto e um fortalecimento. 


			Phellus se esforçava para cumprir da melhor forma possível as suas obrigações com aquele povo, mas as lembranças com Thyrte dançavam em sua mente. A conexão profunda que compartilhavam parecia frágil naquele momento de caos. A angústia o corroía, e ele se perguntava quando poderia ter em seus braços a mulher que amava acima de tudo.


			Sua última visita era a que Phellus mais gostaria de evitar: a casa da família de Lolix, uma bela jovem aspirante ao sacerdócio a quem Phellus havia tomado como discípula, e que havia desenvolvido por ele sentimentos que ele jamais poderia corresponder. Para Phellus, Lolix era como uma irmã mais nova — uma menina que ainda tinha um caminho muito longo para percorrer na estrada do autoconhecimento e maestria. 


			No entanto, Lolix tinha temperamento obstinado e assertivo. Mesmo sabendo do compromisso de Phellus com Thyrte, da admiração crescente que ele nutria pela amada e da antiga e profunda conexão entre suas almas, Lolix jamais deixou de fazer claros os seus sentimentos por ele. 


			As suas insistentes investidas acabaram por forçar um distanciamento por parte dele, deixando-o profundamente culpado por estar dividido entre sua responsabilidade como tutor e a sua necessidade de impor limites. Ele não queria magoá-la, mas seu coração e alma já pertenciam a outra.


			Quando Phellus chegou à casa da família de Lolix, sua mente já estava tomada por pensamentos de preocupação com Thyrte e seu único objetivo era encerrar rapidamente essa última visita para poder encontrar sua companheira. 


			Ele vinha preparando sua discípula para este momento há alguns meses, e muitas das dúvidas e preocupações naturais já haviam sido abordadas nos seus encontros regulares, e por isso estava confiante de que Lolix teria compartilhado com seus familiares as informações mais cruciais. 


			Foi preciso um grande esforço de Phellus para conter a surpresa e a decepção ao perceber que o grupo que o aguardava não havia sido preparado por Lolix. O grupo tinha muitas dúvidas a serem esclarecidas e apreensões a serem apaziguadas. 


			Na verdade, de forma estranha e absolutamente inesperada, mesmo Lolix se mostrou tão cheia de temores, fazendo perguntas e mais perguntas sobre pontos que Phellus tinha convicção de já ter abordado. Ele pensou que a negligência de sua discípula precisava ser repreendida — não era esta a postura e atitude esperada de uma aspirante a sacerdotisa. 


			No entanto, aquele não era o momento para isso e a figura de Thyrte dançava em sua mente como um chamado urgente. Ele precisava encerrar essa reunião e encaminhar o grupo à Praça Central para que pudesse finalmente procurá-la, certificar-se de que ela estava bem. Quando, por fim, todos concordaram em seguir para o ponto de encontro, a noite já envolvia a cidade. 


			— Lolix, confio a você a tarefa de acompanhar este grupo e levá-lo ao encontro dos Mestres — disse Phellus, já se encaminhando em direção à porta.


			— Não! Phellus, por favor, não nos deixe sós neste momento trágico. Sua força é nossa âncora, e sem você, não sei se conseguiremos chegar seguros até a Praça Central — suplicou Lolix, sua voz trêmula de medo e incerteza.


			As palavras de Lolix atingiram Phellus como uma tempestade. Ele sabia que seu papel era essencial para o grupo, mas seu coração estava dividido entre o dever e a preocupação por Thyrte. Olhou para Lolix, vendo a dor transparecer em seus olhos marejados, ampliando o conflito instalado em sua alma.


			Como se pudesse ler cada pensamento que atravessava a mente de Phellus, Lolix apertou ainda mais o seu braço e continuou:


			— Phellus, por favor, não se esqueça de nós. Sei que Thyrte é especial para você, mas nós também precisamos de sua força e orientação. 


			Phellus olhou nos olhos de Lolix, sentindo o peso de sua decisão. Ele sabia que não poderia abandonar seus compromissos, mas também não conseguia ignorar o chamado de seu coração. Ele respirou fundo, buscando acalmar a torrente de pensamentos e sentimentos que o tomavam nesse momento.


			Anzima, amiga de Lolix que havia chegado quando o grupo se preparava para partir, se aproximou de Phellus com os olhos brilhando com determinação, e segurou suas mãos com firmeza. 


			— Não se preocupe, Phellus, eu mesma escrevi uma mensagem para Thyrte. Deixei claro que nosso ponto de encontro seria na Praça Central, e que todos vocês estariam lá esperando por ela. Tenho certeza de que ela está ansiosa para vê-lo”, afirmou, com uma convicção inabalável.


			As palavras de Anzima ecoaram no coração de Phellus. Ele olhou mais uma vez para Lolix, suspirou profundamente, buscando forças para encontrar equilíbrio entre suas emoções e seus deveres. Constrangido e temendo agir de forma irresponsável ou leviana, assentiu em acompanhá-los. Afirmava para si mesmo que se Thyrte não estivesse lá, percorreria todas as ruas e locais da cidade até encontrá-la.


			O grupo partiu em direção à grande Praça Central, que ficava em um dos pontos mais altos da cidade, em uma grande formação rochosa à encosta do litoral. Lá seria o local em que a tormenta chegaria por último, dada a sua posição elevada em relação ao nível do mar. Também era um local amplo que poderia abrigar a maior parte da população: todos aqueles que aceitassem estar juntos em meditação e elevando a sua vibração para auxiliar na transmutação das energias densas que geraram e eram geradas pelo incidente fatídico.


			No caminho pela zona central da cidade, os sinais do fim eram vistos: no céu, agora já escuro pela chegada da noite, as estrelas começavam a dar lugar à nuvens de tons avermelhados; o som das ondas crescentes soava como tambores, avisando que o momento exigia urgência.


			


			Quando chegaram ao ponto de encontro, os olhos de Phellus percorreram a multidão em busca de sua amada. Rapidamente identificou o núcleo de sacerdotisas do Templo de Lótus; Thyrte não estava entre elas…


			Ele se apressou em levar o grupo que conduzia ao acolhimento dos seus colegas do Templo de Incal que haviam chegado antes, já se preparando para partir em direção à cidade em busca de Thyrte. Vendo a preocupação escurecer o seu olhar, seu Mestre se aproximou, colocando uma mão sobre o seu ombro:


			— Phellus, sei que está preocupado com Thyrte. Lembre-se que ela é uma sacerdotisa e se preparou para este momento com muita dedicação. Ela certamente não se deixaria levar por desequilíbrios em um momento tão importante, e com certeza está desempenhando uma tarefa importante prestando apoio a quem mais precisa. Não deixe que o medo afaste a você ou a ela de cumprir com o seu papel. 


			Phellus se sentiu aliviado ao ouvir as palavras de seu Mestre. Certamente Thyrte havia se desenvolvido e crescido na sua conexão com a espiritualidade, na confiança nos Mentores e na disciplina das suas emoções. Ela merecia que seu companheiro confiasse em suas qualidades. 


			No entanto, ele manteve o olhos fixos na avenida que dava acesso à grande Praça Central, atento a cada novo rosto que despontava no horizonte. Enquanto esperava, os segundos pareciam minutos, os minutos, horas. Ele já sentia dificuldade em equilibrar suas emoções, preocupado com sua amada.


			— Não é possível, alguma coisa deve ter acontecido para que Thyrte não tenha chegado até agora. Não posso esperar mais, Mestre, vou procurar por ela.


			Lolix, que havia se mantido à menor distância possível, ao ouvir as palavras de Phellus correu ao seu encontro, lançando os braços sobre o seu pescoço em um movimento envolvente e deliberado:


			— Phellus, por favor, não vá! Preciso da sua força para me sustentar!


			Surpreendido com a atitude inesperada, ele olhou atônito para Lolix, cujo rosto estava manchado por lágrimas copiosas. Sequer havia conseguido se desvencilhar daquele abraço quando um grito terrível ecoou acima do estrondo das ondas. Quase não pode reconhecer a voz de Thyrte, tanta angústia e dor haviam nela, quando seus olhos a encontraram vindo da avenida principal, quase chegando à praça. 


			Ao fundo, a água já estava alta, cobrindo grande parte da cidade, engolindo as histórias e vidas que haviam se desenvolvido ali. Thyrte estava parada, com os olhos vidrados. Seu semblante estava desfigurado por uma dor que fez Phellus sentir uma onda de gelo percorrer sua espinha.


			Desvencilhou-se abruptamente do abraço de Lolix e quando corria para alcançar Thyrte, viu, estarrecido e impotente, ela se deixar levar por uma grande onda que a envolveu e arrastou para o fundo do mar.


			Seu coração parou em desespero, seus olhos se anuviaram, e ele saiu correndo em sua direção. Precisava alcançá-la, tinha que resgatá-la. Jogou-se às águas tentando encontrá-la, mergulhou por entre as ondas, nadando de um lado para outro. Chamava seu nome quando subia à superfície e imediatamente mergulhava novamente. 


			Seu pranto se misturava com as águas que o afastavam dela, o desespero impunha mais força em seus braços e pernas… em vão. Vagou muito tempo nas águas escuras em busca de sua amada, mas não a pode encontrar. Por fim, exausto e vencido pelas forças da natureza, Phellus entregou seu corpo ao mar.


			Lolix — O Ego


			Lolix era uma jovem determinada e mimada, que cresceu em meio aos corredores imponentes do Templo de Incal. Como filha de um importante líder, sempre teve tudo o que queria ao alcance de suas mãos. No entanto, em seu coração, uma sede insaciável por algo proibido a atormentava: o amor que nutria por Phellus, um mestre respeitado e comprometido com Thyrte, uma sacerdotisa de rara beleza e sabedoria.


			Desde o momento em que seus olhares se cruzaram pela primeira vez, Lolix sentiu um profundo desejo por Phellus. Determinada a tê-lo para si, ignorou qualquer questionamento ético ou moral, entregando-se de corpo e alma a uma paixão avassaladora. Mas Phellus, leal e apaixonado por Thyrte, sempre se manteve alheio às suas investidas.


			Para Lolix, essa negativa só aumentava a intensidade de seu desejo e a obstinação em conquistar seu amor a qualquer custo. Ela tramou meticulosamente planos e artimanhas para afastá-lo de Thyrte, usando sua inteligência e encanto para minar o relacionamento do casal. Mesmo que suas ações pudessem trazer sofrimento para outros, ela se deixou levar pela própria ambição, obcecada por ter Phellus somente para si.


			Conforme o tempo passava, suas tentativas desesperadas a levavam a novos extremos. Ela chegou a se tornar sua discípula para garantir encontros regulares com Phellus, usando a sua rede de contatos para enganar a confiança de Thyrte e lançar sussurros de dúvida sobre o verdadeiro amor que ele sentia. 


			Lolix estava determinada a ser a única mulher em sua vida, consciente de que para isso seria necessário causar uma ruptura irreparável entre ele e Thyrte. Contudo, à medida que suas artimanhas se desenrolavam, a realidade cruel e dolorosa é que Phellus só a tratava como uma discípula, uma irmã mais nova. Isso a deixava infeliz e irritada. 


			Por mais que seus pais a aconselhassem a desistir, ele não saia de seus pensamentos e de seu coração. Não queria outro amor. Ela não desistiria, ele haveria de ser seu, nem que para isso tivesse que mover céus e infernos. 


			Naquele dia sombrio, Lolix sentia-se consumida por uma tristeza profunda e pela inveja que queimava em seu coração. O prazo fatal se esgotara, e o mundo estava prestes a ser envolvido por catástrofes inimagináveis. Os Mestres haviam combinado encontrarem-se na Praça Central, onde Phellus estaria ao lado de sua amada Thyrte. Mas para Lolix, aquilo era insuportável! Como desejava que aquele amor fosse seu!


			Sua mente ardilosa tramava incessantemente maneiras de separar o casal e, assim, abrir uma brecha para conquistar Phellus. Mesmo que suas tentativas anteriores tivessem falhado, ela não desistiria. Até o último suspiro, perseguiria todas as possibilidades que se apresentassem. 


			Tinha cúmplices em suas amigas, que também nutriam ressentimentos contra Thyrte. Elas invejavam sua beleza e inteligência, bem como o carinho que os demais Mestres demonstravam por ela.


			Finalmente, a oportunidade tão esperada surgiu, e Lolix não a deixaria escapar! Sabia que Phellus estava ocupado fazendo visitas aos cidadãos, e Thyrte também se dedicava a ajudar os mais frágeis. A ideia de Lolix era retê-lo até tarde para que não conseguisse passar no atelier e, assim, não se encontrasse com Thyrte na Praça.


			Com a habilidade de Anzima em imitar a caligrafia de muitos, elas bolaram um plano ousado. A amiga redigiria um bilhete em nome de Phellus, desmarcando o encontro combinado no atelier e garantindo que ele a esperaria diretamente na Praça Central. Lolix sabia que o mestre se mostraria preocupado e ansioso, mas contava com o apoio das amigas para convencê-lo a ficar com elas por mais tempo.


			A casa de Lolix foi a última visitada por Phellus, e ela e suas amigas fizeram de tudo para atrasá-lo até que o horário do encontro se tornasse impossível de ser cumprido. O coração de Lolix batia forte, alimentado por uma mistura de excitação e culpa, mas ela estava determinada a seguir adiante. 


			


			Anzima veio em seu socorro, garantindo a Phellus que Thyrte estava bem informada sobre o encontro na Praça Central, e ele, mesmo preocupado, cedeu aos apelos de suas amigas.


			Lolix sabia que estava fazendo um jogo perigoso, mas a paixão que a consumia não a deixava recuar. Naquele dia fatídico, as peças do destino começavam a se mover, e o destino de Lolix, Thyrte e Phellus se entrelaçaria de maneiras que nenhum deles poderia prever.


			Seguiram para a praça, Lolix se agarrava ao braço de Phellus, alegando muito temor e angústia. Chegando lá, Lolix contou com um golpe de sorte ao ter o próprio Mestre de Phellus o tranquilizando quando não encontrou Thyrte. 


			Ela sabia que nada era mais importante para seu amado do que o dever e o controle sobre as suas emoções. Logo, quando o Mestre mencionou que a apreensão de Phellus poderia estar no caminho das suas obrigações e das obrigações de Thyrte, ele não teve escolha senão recuar.


			No entanto, o tempo avançava e Lolix sabia que em breve precisaria ser ainda mais convincente em sua ansiedade para manter Phellus ao seu lado, acalmando-a. Para não levantar suspeitas, manteve-se ligeiramente afastada, preparando o seu último trunfo para o momento adequado. Assim, quando o viu avisar ao seu Mestre que seguiria em busca de Thyrte, Lolix lançou-se aos seus braços: 


			— Phellus, eu imploro, não me deixe aqui, por favor!


			Era o seu último ato desesperado. Lolix ainda estava com os braços ao redor de Phellus quando sentiu o seu coração parar ao ouvir o grito de dor de Thyrte ecoar pela praça, deixando um rastro de silêncio a seguir. 


			O estrondo das ondas rompeu o ar quando Thyrte, inerte diante da cena minuciosamente articulada por Lolix, foi engolida pelas águas furiosas e gélidas. 


			Seu coração bateu triunfante por um momento, afinal, havia conseguido separar o casal. No entanto, a vitória foi efêmera, e o desespero logo tomou conta dela ao ver Phellus se atirar às águas em busca de Thyrte.


			Acompanhando a busca desesperada de Phellus, Lolix sentiu-se consumida pelo remorso e pela tristeza. A fúria do mar arrastando o corpo de Thyrte foi uma cena que assombraria seus pesadelos para sempre. O destino cruel havia se encarregado de cobrar o tributo de suas ações impiedosas.


			Enquanto observava a tragédia se desenrolar diante de seus olhos, Lolix sabia que suas escolhas a haviam guiado a um caminho sem volta. Com o coração dilacerado, viu-se diante de um vazio avassalador, e agora ela enfrentava a solidão e o julgamento. 


			Os sorrisos e os momentos compartilhados com Phellus não passavam de lembranças amargas, testemunhas de uma paixão equivocada que havia se transformado em uma história de perdas e sofrimento. Sua jornada de obstinação deixou como legado uma lembrança amarga do preço a se pagar por buscar o amor à custa de tudo e de todos.
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